
Jesus vem para aqueles que precisam dEle 

Semana passada, estivemos meditando sobre o tema Jesus é vida para os que nEle creem. Ser ou não ser, diz a 
questão (Shakespeare). Crer ou não crer, diz a Palavra. Somos seres condicionados a crer no que podemos ver e 
tocar. Desde tenra idade somos ensinados a isso. João 4:53 Então o pai constatou ser precisamente aquela a hora 
em que Jesus lhe dissera: "O teu filho vive" e creu, ele e todos os da sua casa. Situações diversas nos são postas à 
frente todos os dias e devemos com todas elas demonstrar se cremos ou não cremos no que professamos.  
É muito fácil usar uma camiseta ou colar um adesivo no seu carro dizendo frases sobre Deus.  
A vida cristã é muito mais que isso e é demonstrada em cada ato nosso, pois a fé sem obras é morta. 
Jesus vem para aqueles que precisam dEle.   Abra a Palavra de Deus (Vs 1-13)... 

Pela segunda vez Jesus sobe a Jerusalém, mas desta vez não vai ao templo. Jesus vai encontrar-se com o povo 

marginalizado, as ovelhas sem pastor. Jesus cura um paralítico, figura dos oprimidos. A ação de Jesus, considerada 

violação do dia de descanso, era uma conceito que encarnava a Lei inteira. Este ato provoca a reação hostil dos 

detentores do poder, que põem a Lei, interpretada e manipulada por eles, acima do bem do homem.  

Jesus define então aos que o ouvem a sua Palavra, que Ele está dando prosseguimento à obra criadora do Pai.  

Não chegou o descanso nem para o Pai e nem para Ele.  

Ao contrário das obras dos religiosos, as suas manifestam o amor de Deus.  

O episódio que vamos iniciar descreve a cura de enfermo por ocasião de uma festa.  

A figura do enfermo representa o povo excluído da festa. Para eles não existe esperança.  

João 5:1 Depois disso, por ocasião de uma festa dos judeus, Jesus subiu a Jerusalém.  

Intervalo de tempo indeterminado.  

Uma característica do evangelista João é que repetidamente liga sua narrativa a várias festas judaicas:  

¶ 2:13 (Páscoa); 6:4 (Páscoa); 7:2 (festa das cabanas); 10:22 (festa da Dedicação); 11:55 (Páscoa).  

Os escritores bíblicos, sempre tentam localizar os eventos junto a ocasiões históricas, para assim dar mais veracidade 

às mesmas. 

Ezequiel 1:1-3 Aconteceu no trigésimo ano, no quinto dia do quarto mês, que, estando eu no meio dos exilados, 

junto ao rio Quebar, se abriram os céus, e eu tive visões de Deus. No quinto dia do referido mês, no quinto ano de 

cativeiro do rei Joaquim, veio expressamente a palavra do SENHOR a Ezequiel, filho de Buzi, o sacerdote, na terra 

dos caldeus, junto ao rio Quebar, e ali esteve sobre ele a mão do SENHOR. 

Essa é a única festa que não é identificada por João com mais precisão.  

A menção de uma festa dos judeus sem especificação tem sentido.  

/ƻƳƻ ƴŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ ǇłǎŎƻŀΣ ŀ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀœńƻ άŘƻǎ WǳŘŜǳǎέ ŦŀȊ ŎƻƳ ǉǳŜ ǎŜ ǾŜƧŀ ŀ ŦŜǎǘŀ ŘŜ ŦƻǊŀΦ  

João 2:13 Estando próxima a Páscoa dos judeus, subiu Jesus para Jerusalém. 

Esta denominação é dada por aqueles que não participam dela. A festa não é para o povo.  

João 5:2 Ora, existe em Jerusalém, junto da porta das ovelhas, uma piscina que se chama em hebraico Betesda, o 

qual tem cinco pórticos.  

Localização histórica, festa não para o povo e agora começa a descrição do ambiente.  

Há em Jerusalém, junto à porta das ovelhas, uma piscina com cinco pórticos.  

Um pórtico é o local coberto à entrada de um edifício, de um templo ou de um palácio. (Imagem). 

A porta das ovelhas era por onde entravam os rebanhos na capital.  

Neste caso citar a porta das ovelhas tem o intuito de se fazer referência ao povo.   

Salmos 95:7a Ele é o nosso Deus, e nós, povo do seu pasto e ovelhas de sua mão.  

Uma multidão que irá aparecer no versículo seguinte, todos abandonados pelos religiosos. 

¶ Pórtico ς lugar do povo; 

¶ Templo ς lugar dos religiosos. 

Os pórticos do templo, anteriormente, eram o lugar do ensino oficial da Lei de Moisés, agora apenas eram um 

depósito de pessoas marginalizadas e excluídas. Os cinco pórticos eram símbolo dos cinco livros da Lei, sob cuja 

opressão vivia o povo, através da interpretação dos religiosos. II Coríntios 3:4-6 E é por intermédio de Cristo que 

temos tal confiança em Deus; não que, por nós mesmos, sejamos capazes de pensar alguma coisa, como se 



partisse de nós; pelo contrário, a nossa suficiência vem de Deus, o qual nos habilitou para sermos ministros de 

uma nova aliança, não da letra, mas do espírito; porque a letra mata, mas o espírito vivifica.  

Devemos sempre interpretar a Palavra sobre a ótica do Espírito Santo, a ótica do amor e da misericórdia. 

João 5:3-4 Sob esses pórticos estavam deitados pelo chão, numerosos doentes, cegos, coxos e paralíticos que 

ficavam esperando o agitar da água.  Porque, de vez em quando, o Anjo do Senhor descia à piscina e agitava a 

água e o primeiro que descesse logo que a água fosse agitada, ficava curado de qualquer doença que sofresse.  

No abrigo dessas colunas costumava ficar grande número de pessoas doentes e inválidas. 

Qual a finalidade para estes milagres?  

1. Para que os judeus (verdadeiros) soubessem que Deus estava presente no meio deles e tivessem esperança 

em uma mudança na sua situação; 

2. Para que eles, judeus (verdadeiros), pudessem entender que o tempo da redenção em Cristo estava se 

aproximando. 

Que contraste enorme entre a festa dos religiosos e a multidão que se descreve; uma massa de gente doente, sem 

forças nem trabalho, simplesmente atirada ao chão. A denominação de enfermos coloca-os em relação com o filho 

enfermo do episódio anterior, o qual, como vimos, era figura do povo submetido ao poder.  

h ǳǎƻ Řƻ ǘŜǊƳƻ άnumerososέ demonstra que havia mais gente fora do que os que estavam no templo.  

Por que se citam especificamente essas três debilidades?  

Para que não houvesse dúvida que as curas executadas eram sobrenaturais e não passíveis de repetição por ser 

humano. Êxodo 8:19 Então, disseram os magos a Faraó: Isto é o dedo de Deus. Porém o coração de Faraó se 

endureceu, e não os ouviu, como o SENHOR tinha dito. 

Elementos como a água, podem muitas vezes tirar o foco daquele que a agitava, que era o próprio Deus através dos 

anjos. Esta é uma preocupação patente nos dias de hoje, pois é mais fácil crer no que se pode ver ou tocar. 

Grandes circos e shows têm sido apresentados ao povo, que recebe com alegria o entretenimento como paga pelos 

seus dízimos e ofertas. Pastores que fazem você rir, fazem campanhas mirabolantes e vestem roupas de saco estão 

por aí à sua disposição. 

Os enfermos têm duas características:  

1. São cegos por terem feito como sua doutrina da Lei literal, que os impede de conhecer o projeto de Deus 

sobre o homem. João 1:5 A luz resplandece nas trevas, e as trevas não prevaleceram contra ela.  

2. São coxos e paralíticos, sem liberdade de movimentos nem ação; secos, sem vida. Esta última designação 

nos remete à visão dos ossos ressequidos de Ezequiel 37,1-14, que também eram figura do povo sem vida.  

As duas primeiras características são as citadas em 2 Samuel 5:8 Davi, naquele dia, mandou dizer: Todo o 

que está disposto a ferir os jebuseus suba pelo canal subterrâneo e fira os cegos e os coxos, a quem a alma 

de Davi aborrece. (Por isso, se diz: Nem cego nem coxo entrará na casa.). 

Segundo este entendimento, todo o que tivesse defeito corporal: paralisado de pés ou mãos, coxo ou cego, surdo ou 

mudo; o que tiver no seu corpo defeito visível, pessoa velha vacilante que não se possa manter em pé no meio da 

assembleia, nenhum destes entrará para participar da assembleia dos notáveis, pois há anjos santos que assistem à 

assembleia. Se algum destes tem algo a dizer ao Conselho de santidade, ele será interrogado, a ele se perguntará, 

mas tal pessoa não entrará para formar parte da assembleia por ter defeito. (Religiosidade) 

A multidão atirada nos pórticos está, portanto, excluída da festa.  

Assim se representa a situação do povo no versículo anterior.  

Para este, impotente, enfermo, miserável, não há celebração nem alegria. (Campanhas com valores elevados) 

Centenas de anos antes a situação já era denunciada: Zacarias 10:2-3 Porque os ídolos do lar falam coisas vãs, e os 

adivinhos veem mentiras, contam sonhos enganadores e oferecem consolações vazias; por isso, anda o povo 

como ovelhas, aflito, porque não há pastor. Contra os pastores se acendeu a minha ira, e castigarei os bodes-

guias; mas o SENHOR dos Exércitos tomará a seu cuidado o rebanho, a casa de Judá, e fará desta o seu cavalo de 

glória na batalha.  

A situação desta multidão explica a oposição de Jesus em relação ao sistema político-religioso vigente.  

Jesus, pelo contrário, vem exatamente a estes marginalizados.  



 


